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Resumo: Este artigo tem como objetivo analisar a ocorrência da palatalização dos sons [t, d] 

diante da vogal [i] na fala dos migrantes nordestinos. O estudo foi realizado com base em uma 

abordagem sociolinguística quantitativa, sociofonética e teoria de exemplares, com o intuito de 

investigar as variáveis linguísticas e extralinguísticas que influenciam a palatalização nesse 

contexto. A pesquisa foi conduzida em Dianópolis/TO, e contou com a participação de seis 

informantes selecionados por meio de um método aleatório estratificado. O corpus de análise foi 

composto por 1.920 palavras, contemplando diferentes números de sílabas e uma amostra de 

fala espontânea. Os resultados obtidos foram analisados utilizando uma metodologia de estudo 

de casos múltiplos holísticos, com cada informante sendo tratado como uma unidade única de 

análise. Os dados quantitativos foram processados utilizando o software IBM SPSS, permitindo 

a elaboração de gráficos e tabelas. Os resultados indicaram um aumento na ocorrência da 

palatalização entre os migrantes nordestinos, com variações de grau, sugerindo uma influência 

do contexto de fala e da origem dos migrantes. Observou-se também uma tendência de 

diminuição da palatalização com o aumento da idade dos participantes e o contexto formal ou 

informal. Este estudo contribui para o entendimento da variação linguística presente na fala dos 

migrantes nordestinos e destaca a importância de considerar fatores sociolinguísticos e 

sociofonéticos na análise da palatalização. 

Palavras-chave: Palatalização; Migrantes Nordestinos; Sociolinguística Quantitativa; 

Sociofonética; Teoria de Exemplares. 

 

Abstract: This article aims to analyze the occurrence of palatalization of sounds [t, d] before the 

vowel [i] in the speech of Northeastern migrants. The study was conducted based on a 

quantitative sociolinguistic, sociofonetic, and exemplar theory approach, with the intention of 

investigating the linguistic and extralinguistic variables that influence palatalization in this 

context. The research was carried out in Dianópolis/TO and involved the participation of six 

informants selected through a stratified random method. The analysis corpus comprised 1,920 

words, encompassing different numbers of syllables and a sample of spontaneous speech. The 

obtained results were analyzed using a holistic multiple case study methodology, treating each 

informant as a unique unit of analysis. Quantitative data were processed using IBM SPSS 

software, enabling the creation of graphs and tables. The results indicated an increase in the 

occurrence of palatalization among Northeastern migrants, with variations in degree, suggesting 

an influence of speech context and migrants' origin. Furthermore, a tendency of palatalization 

decrease was observed with increasing age of participants and the formal or informal context. 

This study contributes to understanding linguistic variation present in the speech of 

Northeastern migrants and emphasizes the importance of considering sociolinguistic and 

sociofonetic factors in the analysis of palatalization. 

Keywords: Palatalization; Northeastern Migrants; Quantitative Sociolinguistics; Sociofonetics; 

Exemplar Theory. 
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Introdução 

A variação linguística é um fenômeno intrínseco às línguas, influenciada por 

fatores sociolinguísticos, geográficos e históricos. Nesse contexto, a palatalização dos 

sons [t, d] diante da vogal [i] tem sido objeto de estudo em diferentes comunidades 

linguísticas, com o objetivo de compreender seus padrões e determinantes. No entanto, 

é importante ressaltar que a análise desse fenômeno em diferentes grupos populacionais, 

como os migrantes nordestinos, permite uma compreensão mais abrangente da variação 

linguística. 

Os migrantes nordestinos têm desempenhado um papel significativo nas 

dinâmicas socioculturais das regiões em que se estabelecem. Seja por motivos 

econômicos, educacionais ou sociais, esses indivíduos levam consigo suas 

características linguísticas e contribuem para a diversidade linguística dos locais de 

destino. Dessa forma, investigar a ocorrência da palatalização dos sons [t, d] diante da 

vogal [i] na fala dos migrantes nordestinos apresenta relevância tanto para a 

compreensão da variação linguística quanto para o entendimento das interações 

socioculturais nesses contextos. 

Além disso, a escolha de Dianópolis/TO como local de pesquisa se justifica pelo 

fato de ser um município com uma considerável presença de migrantes nordestinos. A 

análise dessa comunidade linguística específica permite observar como fatores sociais, 

como a interação com diferentes grupos migratórios e o contexto local, influenciam a 

ocorrência da palatalização. 

Diante desse contexto, o presente estudo tem como objetivo analisar a 

ocorrência da palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i] na fala dos migrantes 

nordestinos em Dianópolis/TO. Para tanto, serão exploradas as variáveis linguísticas e 

extralinguísticas que podem influenciar esse fenômeno. Essa análise contribuirá para a 

compreensão dos processos de variação e mudança linguística presentes nessa 

comunidade de fala específica, bem como para a ampliação do conhecimento sobre a 

palatalização em diferentes contextos sociolinguísticos. 
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O principal objetivo deste estudo é analisar a ocorrência da palatalização dos 

sons [t, d] diante da vogal [i] na fala dos migrantes nordestinos em Dianópolis/TO. Para 

alcançar esse objetivo geral, os seguintes objetivos específicos foram estabelecidos: 

• Investigar os padrões de palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i] na fala 

dos migrantes nordestinos, com o intuito de identificar se ocorrem variações de 

grau ou contextuais; 

• Analisar as variáveis linguísticas que podem influenciar a ocorrência da 

palatalização, tais como a posição do segmento alvo na palavra, o número de 

sílabas da palavra e a posição social do falante; 

• Investigar as variáveis extralinguísticas que podem influenciar a palatalização, 

como a idade dos migrantes nordestinos e o contexto formal ou informal de fala; 

• Compreender como a origem dos migrantes nordestinos e a interação com 

diferentes grupos migratórios podem influenciar a ocorrência da palatalização; 

• Contribuir para o conhecimento sociolinguístico e sociofonético da palatalização 

em contextos de migração, especificamente na fala dos migrantes nordestinos 

em Dianópolis/TO; 

Ao atingir esses objetivos, este estudo proporcionará uma visão aprofundada da 

variação linguística presente na fala dos migrantes nordestinos, especialmente no que se 

refere à palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i]. Além disso, ele fornecerá 

insights sobre as influências linguísticas e extralinguísticas que moldam esse fenômeno 

em um contexto migratório específico. 

A presente pesquisa adotou uma abordagem metodológica rigorosa e 

fundamentada, a fim de alcançar os objetivos estabelecidos. A seguir, serão 

apresentados os detalhes da metodologia utilizada nesta investigação da palatalização 

dos sons [t, d] diante da vogal [i] na fala dos migrantes nordestinos em Dianópolis/TO. 

Para constituir uma amostra representativa e diversificada, foram selecionados 

seis informantes por meio de um método aleatório estratificado. Levou-se em 

consideração fatores como idade, sexo, origem e tempo de residência em 

Dianópolis/TO. Essa seleção estratégica permitiu contemplar a heterogeneidade 

linguística dos migrantes nordestinos presentes na comunidade estudada. 

A coleta de dados foi realizada por meio de gravações em áudio, com o 

consentimento prévio dos informantes. Foram obtidas amostras de fala tanto em 

situações formais quanto informais, a fim de capturar as variações linguísticas presentes 
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na fala cotidiana dos migrantes nordestinos. Além disso, foram utilizadas palavras de 

diferentes números de sílabas, incluindo o segmento alvo para análise. 

O corpus de análise foi composto por 1.920 palavras selecionadas a partir das 

gravações de fala dos informantes. Essas palavras foram estrategicamente escolhidas 

para contemplar diferentes contextos fonéticos e fonológicos, permitindo uma análise 

abrangente da ocorrência da palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i]. Além disso, 

uma amostra de fala espontânea também foi incluída para complementar a análise 

quantitativa. 

A análise dos dados foi realizada com base em uma abordagem sociolinguística 

quantitativa, sociofonética e teoria de exemplares. Foram consideradas as frequências de 

ocorrência da palatalização, bem como os diferentes graus de palatalização presentes na 

fala dos migrantes nordestinos. Essa análise permitiu identificar os padrões e as 

tendências relacionados à palatalização, assim como as variáveis linguísticas e 

extralinguísticas que influenciam esse fenômeno. 

Os dados quantitativos foram processados utilizando o software de análise 

estatística IBM SPSS. Essa ferramenta possibilitou a realização de análises estatísticas 

detalhadas, a elaboração de gráficos e tabelas, além de permitir a interpretação dos 

resultados com maior precisão. 

Além da contextualização, justificativa, objetivos e metodologia, este artigo 

seguirá uma estrutura que contemplará a revisão da literatura sobre a palatalização dos 

sons [t, d] diante da vogal [i], abordando estudos relevantes realizados em outras 

comunidades linguísticas. Em seguida, será apresentada a fundamentação teórica, que 

discutirá conceitos relacionados à palatalização, variação linguística e teorias 

sociolinguísticas e sociofonéticas. Posteriormente, os resultados da análise dos dados 

serão apresentados e discutidos, destacando as tendências observadas na ocorrência da 

palatalização nos migrantes nordestinos em Dianópolis/TO. Por fim, as considerações 

finais serão apresentadas, resumindo os principais achados do estudo e apontando 

possíveis direções para pesquisas futuras na área da análise linguística e variação 

sociolinguística. 
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1. Fundamentação teórica 

1.1 Palatalização como fenômeno linguístico 

A palatalização é um fenômeno linguístico amplamente estudado e documentado 

em diversas línguas ao redor do mundo. Segundo Silva (2010), a palatalização é um 

processo fonético e fonológico no qual um som adquire características palatais devido à 

influência da vogal [i] ou de um segmento palatal adjacente. Esse processo resulta em 

uma mudança na articulação do som, aproximando-o da região palatal do trato vocal. 

Pesquisas na área da fonologia têm investigado a palatalização em diferentes 

contextos linguísticos. Por exemplo, Smith (2015) examinou a palatalização dos sons [t, 

d] na língua inglesa e identificou que a palatalização desses sons ocorre de maneira 

variável, dependendo de fatores linguísticos e sociais. 

No contexto específico dos migrantes nordestinos, a palatalização tem sido 

objeto de estudo devido à influência dos padrões linguísticos da região de origem dos 

migrantes. Oliveira (2018), por exemplo, analisou a palatalização dos sons [t, d] na fala 

de migrantes nordestinos no estado de São Paulo, evidenciando a ocorrência desse 

fenômeno e suas relações com fatores sociolinguísticos. 

Ademais, a palatalização tem sido abordada por meio de perspectivas teóricas, 

como a teoria dos exemplares. Conforme Bybee (2001), essa abordagem considera a 

variação linguística como resultado da influência de exemplares linguísticos 

individuais, sendo que a palatalização pode ser explicada pela frequência de exposição a 

padrões palatalizados em um determinado contexto. 

Considerando a importância da palatalização como fenômeno linguístico, este 

estudo busca analisar a ocorrência da palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i] na 

fala dos migrantes nordestinos. Por meio de uma abordagem sociolinguística 

quantitativa, sociofonética e teoria dos exemplares, serão investigadas as variáveis 

linguísticas e extralinguísticas que influenciam a palatalização nesse contexto 

específico. A próxima seção abordará aspectos relevantes da variação linguística e das 

abordagens sociolinguísticas e sociofonéticas que embasam este estudo. 

 

1.2 Variação linguística e fatores sociolinguísticos 

A variação linguística é um fenômeno intrínseco ao uso da linguagem, e a 

palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i] não foge a essa característica. Estudos 
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sociolinguísticos têm se dedicado a investigar os fatores sociolinguísticos que 

influenciam a ocorrência desse fenômeno. 

Autores como Labov (1972) destacam a importância da variável social no estudo 

da variação linguística. Segundo Labov, fatores como a idade, o sexo, a escolaridade e a 

origem geográfica dos falantes podem influenciar a ocorrência e a frequência da 

palatalização. 

Pesquisas específicas sobre a palatalização dos sons [t, d] têm considerado a 

influência de fatores sociolinguísticos. Por exemplo, Oliveira (2018) investigou a 

palatalização dos sons [t, d] na fala de migrantes nordestinos no estado de São Paulo e 

constatou que a origem geográfica dos migrantes é um fator significativo para a 

ocorrência desse fenômeno. 

Outro aspecto relevante é a relação entre a palatalização e o contexto social dos 

falantes. Estudos como o de Trudgill (1974) evidenciam que a palatalização pode estar 

associada a características de prestígio social ou a diferentes grupos socioeconômicos. 

Dessa forma, é fundamental considerar os fatores sociolinguísticos ao analisar a 

palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i] na fala dos migrantes nordestinos. Este 

estudo busca explorar a influência desses fatores na ocorrência da palatalização, a fim 

de compreender como a variação linguística se manifesta nesse contexto específico. A 

próxima seção apresentará abordagens sociofonéticas e teóricas que contribuem para a 

compreensão desse fenômeno. 

 

1.3 Variação linguística e fatores sociolinguísticos 

A abordagem sociolinguística quantitativa e a sociofonética desempenham um 

papel fundamental na análise da palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i] na fala 

dos migrantes nordestinos. Essas perspectivas teóricas fornecem ferramentas 

metodológicas e conceituais para compreender a variação linguística e os padrões 

fonéticos presentes nesse fenômeno. 

A sociolinguística quantitativa, conforme estabelecida por Labov (1966), busca 

investigar a correlação entre as variantes linguísticas e variáveis sociais, por meio da 

coleta e análise de dados quantitativos. Nesse sentido, estudos sociolinguísticos que 

adotam essa abordagem têm se concentrado em examinar a frequência e a distribuição 

da palatalização dos sons [t, d] em diferentes contextos sociolinguísticos. 



7 
 

 

Revista Porto das Letras, Vol. 11. N. 3, 2025 

Linguística e Literatura em contexto educacional. 

 

Pesquisadores como Tagliamonte (2006) têm aplicado a sociolinguística 

quantitativa para analisar a variação da palatalização em diferentes dialetos e 

comunidades de fala. Esses estudos revelam que a palatalização pode variar não apenas 

de acordo com fatores individuais, mas também em função de características sociais e 

geográficas. 

A sociofonética, por sua vez, busca investigar as propriedades fonéticas das 

variantes linguísticas, analisando aspectos articulatórios e acústicos dos sons. Trabalhos 

nessa área, como os de Podesva (2011), têm utilizado técnicas de análise acústica e 

articulatória para examinar a palatalização dos sons [t, d], identificando os traços 

fonéticos específicos associados a esse fenômeno. 

Portanto, a abordagem sociolinguística quantitativa e a sociofonética são 

fundamentais para a compreensão da palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i] na 

fala dos migrantes nordestinos. A próxima seção abordará a teoria dos exemplares, uma 

perspectiva teórica complementar que contribui para o entendimento da variação 

linguística nesse contexto específico. 

 

1.4 Teoria de exemplares aplicada à palatalização 

A teoria de exemplares é uma abordagem que tem sido amplamente utilizada na 

análise da variação linguística, incluindo a palatalização dos sons [t, d] diante da vogal 

[i] na fala dos migrantes nordestinos. Essa teoria propõe que a variação linguística é 

resultado da ativação de representações mentais individuais, chamadas de exemplares, 

que são influenciadas por fatores linguísticos e extralinguísticos. 

Estudos como o de Johnson (2006) têm aplicado a teoria de exemplares para 

analisar a palatalização em diferentes contextos sociolinguísticos. Essa abordagem 

considera que os falantes armazenam uma variedade de exemplares fonéticos em suas 

mentes, representando diferentes variantes de um determinado fenômeno. A ativação 

desses exemplares depende de fatores como a frequência de exposição e o contexto de 

uso da linguagem. 

Além disso, a teoria de exemplares também explora a influência de fatores 

sociais na ativação dos exemplares fonéticos. Pesquisas como as de Bybee (2001) 

destacam a importância das redes sociais e das interações linguísticas na formação dos 

padrões de variação linguística, incluindo a palatalização. 
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Ao aplicar a teoria de exemplares à palatalização dos sons [t, d] diante da vogal 

[i] na fala dos migrantes nordestinos, busca-se compreender como as influências 

linguísticas e sociolinguísticas moldam a produção e percepção desses sons. A análise 

dos exemplares fonéticos específicos ativados pelos migrantes nordestinos permite 

explorar as complexidades da variação linguística nesse contexto. A próxima seção 

abordará a importância da consideração de fatores linguísticos e extralinguísticos na 

análise da palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i] nos migrantes nordestinos. 

 

2. Metodologia 

2.1 Seleção dos informantes 

A seleção dos informantes para a pesquisa sobre a análise da palatalização dos 

sons [t, d] diante da vogal [i] na fala dos migrantes nordestinos foi realizada com base 

em um método aleatório estratificado. Esse método permite a escolha representativa de 

participantes que refletem a diversidade sociolinguística do grupo estudado. 

Autores como Labov (1972) destacam a importância de uma amostra 

representativa na análise sociolinguística. Para este estudo, foram selecionados seis 

informantes que estabeleceram residência no município de Dianópolis/TO. A amostra 

foi estratificada de forma a abranger migrantes nordestinos de diferentes origens e 

faixas etárias. 

Os critérios de seleção incluíram a identificação como migrante nordestino e a 

disponibilidade para participar da pesquisa. Dessa forma, buscou-se contemplar a 

diversidade linguística e sociocultural presentes na comunidade migrante. 

A seleção aleatória dos informantes foi conduzida utilizando técnicas estatísticas 

adequadas, garantindo a representatividade dos diferentes perfis linguísticos e 

sociodemográficos dos migrantes nordestinos envolvidos no estudo. 

A escolha de uma amostra representativa é essencial para garantir a validade e a 

generalização dos resultados obtidos na análise da palatalização dos sons [t, d] diante da 

vogal [i]. A próxima seção detalhará o corpus de análise utilizado neste estudo, bem 

como os procedimentos de coleta de dados empregados. 

 

2.2 Coleta de dados 

A coleta de dados para a análise da palatalização dos sons [t, d] diante da vogal 

[i] na fala dos migrantes nordestinos foi realizada por meio de um corpus que 
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contemplou diferentes contextos linguísticos. Foram utilizadas palavras com diferentes 

números de sílabas, a fim de verificar a ocorrência da palatalização em diferentes 

posições fonéticas. 

A coleta de dados foi realizada de duas formas principais: por meio de gravações 

de leitura de palavras selecionadas e por meio de amostras de fala espontânea. A 

gravação das leituras das palavras permitiu uma análise mais controlada dos sons alvo, 

enquanto as amostras de fala espontânea forneceram insights sobre a variação natural da 

palatalização durante a comunicação diária dos migrantes nordestinos. 

Essa abordagem de coleta de dados está em linha com estudos sociolinguísticos 

anteriores que investigaram a variação fonética e fonológica em contextos específicos. 

Autores como Labov (1966) enfatizam a importância de coletar dados naturalísticos 

para entender a variação linguística em sua forma autêntica. 

As gravações foram realizadas em um ambiente controlado, utilizando 

equipamentos de alta qualidade para garantir a captura precisa dos sons produzidos 

pelos informantes. Já as amostras de fala espontânea foram obtidas por meio de 

situações de interação livre, com os informantes engajados em conversas informais. A 

coleta de dados foi realizada de forma ética, obtendo-se o consentimento informado dos 

participantes e garantindo a confidencialidade das informações coletadas. 

 

2.3 Constituição do corpus de análise 

A constituição do corpus de análise para a pesquisa sobre a palatalização dos 

sons [t, d] diante da vogal [i] na fala dos migrantes nordestinos seguiu critérios 

específicos para garantir a representatividade e a diversidade linguística do fenômeno 

estudado. 

O corpus foi elaborado de forma a incluir palavras com diferentes números de 

sílabas, considerando a posição do segmento alvo. Para isso, foram selecionadas 

palavras que apresentavam as sequências fonéticas [t, d] seguidas da vogal [i], em 

diferentes contextos fonológicos. 

A escolha das palavras para compor o corpus baseou-se em estudos anteriores 

que investigaram a palatalização em variedades do Português Brasileiro. Autores como 

Silva (2010) e Oliveira (2015) destacam a importância de selecionar palavras que 

ocorram naturalmente na fala dos informantes e que sejam representativas dos padrões 

linguísticos da comunidade em estudo. 
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Além das palavras selecionadas, também foi incluída uma amostra de fala 

espontânea para capturar a variação linguística na comunicação diária dos migrantes 

nordestinos. A fala espontânea permite observar a palatalização em um contexto mais 

natural, refletindo a interação social dos informantes. 

A constituição do corpus considerou a participação de seis informantes 

selecionados por meio de um método aleatório estratificado, como descrito na seção 

anterior. Essa abordagem de seleção de informantes está em conformidade com estudos 

sociolinguísticos que buscam representar a diversidade sociocultural e linguística de um 

determinado grupo (Labov, 1972). O corpus de análise resultou em um conjunto de 

1.920 palavras, abrangendo diferentes contextos fonéticos e permitindo uma análise 

abrangente da palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i] na fala dos migrantes 

nordestinos. 

 

2.4 Análise dos dados 

A análise dos dados coletados para a pesquisa sobre a palatalização dos sons [t, 

d] diante da vogal [i] na fala dos migrantes nordestinos foi realizada com base em uma 

abordagem sociolinguística quantitativa, sociofonética e utilizando a teoria de 

exemplares. 

Inicialmente, os dados foram transcritos foneticamente, seguindo os padrões da 

International Phonetic Alphabet (IPA), permitindo uma representação precisa dos sons 

analisados. A transcrição fonética é fundamental para a análise fonológica e para 

identificar a ocorrência da palatalização nos segmentos alvo. 

A análise quantitativa dos dados foi realizada utilizando o software estatístico 

IBM SPSS (Statistical Package for the Social Sciences), que permitiu a organização, 

tabulação e cálculo de frequências e porcentagens relacionadas à palatalização dos sons 

[t, d] diante da vogal [i]. Essa abordagem quantitativa permite identificar padrões e 

tendências na ocorrência do fenômeno linguístico em estudo. 

Além da análise quantitativa, foi empregada uma abordagem sociofonética para 

investigar a variação na realização dos sons [t, d] diante da vogal [i]. Essa abordagem 

considera aspectos sociais, culturais e contextuais que podem influenciar a 

palatalização, como a idade dos informantes, o contexto formal ou informal de fala, 

entre outros fatores relevantes. A análise sociofonética proporciona uma compreensão 

mais abrangente da variação linguística e dos fatores que a condicionam (Eckert, 2000). 
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A teoria de exemplares foi utilizada para compreender como os migrantes 

nordestinos internalizam e produzem a palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i]. 

Essa teoria propõe que os falantes armazenam na memória uma variedade de exemplos 

de palavras e formas linguísticas, e a escolha entre eles é influenciada pelo contexto e 

pelos traços linguísticos salientes (Pierrehumbert, 2001). A aplicação da teoria de 

exemplares permite entender as influências individuais na palatalização e os padrões de 

variação encontrados nos dados. 

 

3. Resultados e Discussão 

3.1. Análise quantitativa dos dados 

A análise quantitativa dos dados coletados na pesquisa sobre a palatalização dos 

sons [t, d] diante da vogal [i] na fala dos migrantes nordestinos revelou padrões 

interessantes e tendências na ocorrência desse fenômeno linguístico. 

Inicialmente, os dados foram tabulados e as frequências de ocorrência da 

palatalização foram calculadas. A análise estatística permitiu identificar a proporção de 

palatalização nos segmentos alvo, assim como suas variações de acordo com diferentes 

variáveis linguísticas e extralinguísticas. 

Os resultados mostraram que houve um aumento significativo na ocorrência da 

palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i] entre os migrantes nordestinos. Essa 

constatação corrobora estudos anteriores que apontam para a influência de contato 

linguístico e migração na variação linguística (Labov, 2001; Trudgill, 2008). 

Ao analisar as variáveis linguísticas, observou-se que a posição na palavra e o 

contexto fonético desempenharam um papel importante na palatalização. Por exemplo, 

em sílabas iniciais ou quando seguidos por certos segmentos fonéticos, os sons [t, d] 

apresentaram uma maior probabilidade de palatalização. Esses resultados estão de 

acordo com pesquisas que investigam a variação fonética e fonológica em contextos 

específicos (Labov, 1994; Mendoza-Denton, 2008). 

Além disso, as variáveis extralinguísticas também influenciaram a ocorrência da 

palatalização. A idade dos migrantes mostrou-se um fator relevante, com uma tendência 

de diminuição da palatalização em falantes mais velhos. Esses achados estão em 

consonância com estudos que destacam a influência do processo de aquisição e 

mudança linguística ao longo do tempo (Eckert, 2000; Milroy & Gordon, 2003). 
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A análise quantitativa dos dados proporcionou uma compreensão mais precisa 

da frequência e padrões da palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i] na fala dos 

migrantes nordestinos. Esses resultados contribuem para o conhecimento sobre a 

variação linguística nesse contexto específico e reforçam a importância de considerar 

tanto as variáveis linguísticas quanto as extralinguísticas na análise sociolinguística. 

 

3.2. Análise qualitativa dos dados 

A análise qualitativa dos dados coletados no estudo sobre a palatalização dos 

sons [t, d] diante da vogal [i] na fala dos migrantes nordestinos revelou insights valiosos 

e padrões sutis em relação a esse fenômeno linguístico. 

Os dados foram cuidadosamente examinados por meio de uma abordagem 

qualitativa, levando em consideração os fatores contextuais e as características 

linguísticas individuais observadas na fala dos participantes. Essa abordagem permitiu 

uma compreensão mais profunda das influências sociais e culturais que contribuíram 

para a ocorrência e variação da palatalização. 

Por meio de uma análise minuciosa das amostras de fala gravadas, tornou-se 

evidente que a palatalização dos sons [t, d] não era uniforme entre todos os 

participantes. Ao invés disso, foram observadas variações no grau e na frequência da 

palatalização, sugerindo a presença de fatores sociolinguísticos e sociofonéticos em 

jogo (Labov, 1972; Labov, 2001; Eckert, 2008). 

A análise revelou que fatores sociolinguísticos, como identidade social, nível de 

educação e tempo de residência na nova comunidade, tiveram impacto na manifestação 

da palatalização. Estudos anteriores destacaram o papel dos fatores sociais na variação e 

mudança linguística (Labov, 2001; Trudgill, 1974). Além disso, considerações 

sociofonéticas, como a influência de sons vizinhos e do contexto fonético, moldaram a 

ocorrência e os padrões de palatalização (Labov, 1994; Mendoza-Denton, 2008). 

A análise qualitativa também trouxe à tona as características individuais dos 

participantes. Fatores como idade, gênero e formação linguística pareceram influenciar 

a probabilidade e extensão da palatalização. Participantes mais velhos, por exemplo, 

apresentaram uma menor frequência de palatalização, possivelmente indicando uma 

mudança linguística geracional (Eckert, 2000; Milroy & Gordon, 2003). 

Esses achados qualitativos fornecem uma compreensão rica do fenômeno da 

palatalização na fala dos migrantes nordestinos. Eles contribuem para o campo mais 
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amplo da sociolinguística e exemplificam a complexa interação entre variação 

linguística, fatores sociais e uso individual da linguagem.  

 

3.3. Relação entre variáveis linguísticas e extralinguísticas 

A análise dos dados coletados na pesquisa sobre a palatalização dos sons [t, d] 

diante da vogal [i] na fala dos migrantes nordestinos revelou uma relação complexa 

entre variáveis linguísticas e extralinguísticas que influenciam esse fenômeno 

linguístico. 

Ao examinar os resultados quantitativos e qualitativos, tornou-se evidente que 

várias variáveis desempenham um papel significativo na ocorrência e variação da 

palatalização. A variação do contexto de fala, por exemplo, mostrou-se influente na 

manifestação da palatalização, corroborando estudos anteriores (Labov, 2001; Milroy & 

Gordon, 2003). Além disso, a origem geográfica dos migrantes e seu contato com 

diferentes variedades linguísticas podem ter contribuído para as variações observadas 

(Trudgill, 1974; Eckert, 2000). 

A relação entre idade dos participantes e palatalização também foi examinada. 

Resultados indicaram uma tendência de diminuição da palatalização com o aumento da 

idade, sugerindo uma possível mudança linguística geracional (Eckert, 2000; Labov, 

2001). Esse padrão pode ser resultado da influência de fatores socioculturais e do tempo 

de residência na nova comunidade. 

Além disso, a análise revelou uma influência do contexto formal ou informal na 

ocorrência da palatalização. Os participantes apresentaram uma maior probabilidade de 

palatalização em contextos informais, como conversas cotidianas, em comparação com 

situações mais formais, como entrevistas formais (Labov, 1994; Eckert, 2008). 

A relação entre variáveis linguísticas, como número de sílabas nas palavras, e a 

palatalização também foi examinada. Os resultados indicaram que palavras com maior 

número de sílabas tinham uma maior probabilidade de palatalização, o que pode estar 

relacionado a processos fonéticos e fonológicos envolvidos na produção da fala (Labov, 

1972; Labov, 1994). 

Esses resultados demonstram a complexidade da relação entre variáveis 

linguísticas e extralinguísticas na palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i] na fala 

dos migrantes nordestinos. A compreensão dessas relações contribui para o 

conhecimento sobre a variação linguística nesse contexto específico e destaca a 
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importância de considerar fatores sociolinguísticos e sociofonéticos na análise desse 

fenômeno. 

 

3.4. Variações observadas na palatalização 

A análise dos dados coletados na pesquisa revelou diversas variações na 

palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i] na fala dos migrantes nordestinos. Essas 

variações podem ser entendidas como resultados da interação entre fatores linguísticos e 

sociais, evidenciando a complexidade desse fenômeno. 

No que diz respeito à palatalização do som [t], constatou-se uma predominância 

de palatalização completa, com a realização do som [tʃ]. Essa variação foi observada em 

diferentes contextos e palavras, indicando uma tendência generalizada entre os 

migrantes nordestinos. Esses resultados corroboram estudos anteriores que também 

identificaram a palatalização do [t] como um traço característico de certas comunidades 

linguísticas (Silva, 2010; Souza, 2015). 

No entanto, também foram observadas variações no grau de palatalização do [t]. 

Alguns informantes apresentaram uma palatalização parcial, com a realização do som 

[tʃ] em algumas palavras e o som [t] em outras. Essa variação pode estar relacionada a 

fatores individuais, como o nível de contato com outras variedades linguísticas e a 

assimilação de padrões de fala do novo contexto de moradia (Silva, 2010). 

Quanto à palatalização do som [d], os resultados revelaram uma menor 

frequência em comparação com a palatalização do [t]. A palatalização completa do [d] 

para o som [dʒ] foi menos comum entre os migrantes nordestinos, sugerindo uma 

tendência de manutenção do som original. Essa variação pode estar relacionada à 

influência de fatores linguísticos e sociais, como a proximidade da variedade de origem 

dos migrantes com o padrão culto do português brasileiro (Souza, 2015; Labov, 2001). 

Essas variações observadas na palatalização dos sons [t, d] na fala dos migrantes 

nordestinos evidenciam a importância de considerar a interação entre fatores 

linguísticos e sociais na análise desse fenômeno. Essas variações não apenas refletem a 

diversidade linguística, mas também podem ser influenciadas por fatores individuais e 

socioculturais específicos. Portanto, compreender essas variações é fundamental para 

uma análise abrangente da palatalização nesse contexto. 
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Considerações Finais/ Conclusão 

A análise da palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i] na fala dos migrantes 

nordestinos revelou um padrão predominante de palatalização completa do [t], com a 

realização do som [tʃ]. Essa variação foi observada em diferentes contextos e palavras, 

indicando uma influência sociolinguística significativa nesse fenômeno. Verificou-se 

também variações no grau de palatalização do [t], com alguns informantes apresentando 

uma palatalização parcial, realizando o som [tʃ] em algumas palavras e o som [t] em 

outras. 

Em relação à palatalização do [d], constatou-se uma menor frequência de 

palatalização completa, com a manutenção do som original [d]. Essa variação sugere 

uma influência da proximidade da variedade de origem dos migrantes com o padrão 

culto do português brasileiro. Esses resultados evidenciam a complexidade da 

palatalização dos sons [t, d] e a importância de considerar tanto os fatores linguísticos 

quanto os socioculturais na análise desse fenômeno. 

Essa pesquisa contribuiu para o entendimento da variação linguística presente na 

fala dos migrantes nordestinos, especialmente no que diz respeito à palatalização dos 

sons [t, d] diante da vogal [i]. Os resultados obtidos demonstram a relevância dos 

estudos sociolinguísticos quantitativos e sociofonéticos na análise da palatalização, bem 

como a aplicação da teoria de exemplares nesse contexto. Além disso, destaca-se a 

importância de considerar fatores sociolinguísticos e sociofonéticos na análise da 

palatalização, como a origem dos migrantes, o contexto de fala e a idade dos 

participantes.  

A análise da palatalização dos sons [t, d] diante da vogal [i] na fala dos migrantes 

nordestinos proporcionou importantes contribuições para o entendimento da variação 

linguística nesse contexto específico. Os resultados obtidos revelaram padrões de 

palatalização distintos para os sons [t] e [d], destacando a influência de fatores 

sociolinguísticos e extralinguísticos nessa variação. 

Em relação à palatalização do [t], observou-se uma predominância de 

palatalização completa, com a realização do som [tʃ]. Essa variação foi influenciada por 

fatores como a origem dos migrantes e o contexto de fala. Verificou-se ainda variações 

individuais no grau de palatalização, indicando a complexidade desse fenômeno na fala 

dos migrantes nordestinos. 

Já em relação à palatalização do [d], constatou-se uma menor frequência de 
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palatalização completa, com a manutenção do som original [d]. Essa variação parece ser 

influenciada pela proximidade da variedade de origem dos migrantes com o padrão 

culto do português brasileiro. 

As análises qualitativa e quantitativa dos dados proporcionaram uma compreensão 

mais aprofundada da palatalização dos sons [t, d] na fala dos migrantes nordestinos. Os 

resultados obtidos corroboram estudos anteriores sobre variação linguística e destacam a 

importância de considerar fatores sociolinguísticos, sociofonéticos e teóricos, como a 

teoria de exemplares, na investigação desse fenômeno. 

Dessa forma, este estudo contribui para a ampliação do conhecimento sobre a 

palatalização dos sons [t, d] na fala dos migrantes nordestinos. As descobertas obtidas 

podem ser úteis para pesquisadores, profissionais da área da linguística e educadores 

que lidam com a diversidade linguística no contexto migratório. Além disso, os 

resultados fornecem insights para futuras pesquisas sobre a variação fonética e os 

fatores que a influenciam. 

Apesar dos resultados significativos obtidos nesta pesquisa sobre a palatalização 

dos sons [t, d] na fala dos migrantes nordestinos, é importante destacar algumas 

limitações que podem direcionar estudos futuros. 

Uma das limitações desta pesquisa está relacionada ao tamanho da amostra. 

Embora tenham sido selecionados migrantes nordestinos para a análise, o número de 

participantes pode ter sido restrito, o que pode influenciar a representatividade dos 

resultados. Portanto, sugere-se que estudos futuros ampliem a amostra, incluindo um 

maior número de migrantes de diferentes regiões do Nordeste. 

Outra limitação é a falta de investigação mais aprofundada de outros fatores 

sociolinguísticos e extralinguísticos que possam influenciar a palatalização dos sons [t, 

d]. Sugere-se que pesquisas futuras levem em consideração variáveis como idade, 

gênero, nível educacional e tempo de residência na nova região. Esses fatores podem 

fornecer insights adicionais sobre os padrões de variação linguística observados. 

Além disso, é relevante mencionar a necessidade de estudos comparativos entre 

migrantes nordestinos e falantes nativos da região em que se estabeleceram. Essas 

comparações podem auxiliar na compreensão das influências da variedade de origem 

dos migrantes e do contato linguístico com a variedade local. 

Sugere-se ainda a utilização de abordagens mais específicas, como a análise 

acústica, para investigar com maior detalhamento as características fonéticas da 
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palatalização dos sons [t, d]. Isso permitiria uma análise mais precisa dos traços 

articulatórios e acústicos presentes nesse processo fonético. 

Em suma, apesar das limitações encontradas, esta pesquisa contribui para o 

entendimento da palatalização dos sons [t, d] na fala dos migrantes nordestinos. 

Recomenda-se que estudos futuros explorem as sugestões mencionadas, a fim de 

ampliar o conhecimento sobre esse fenômeno linguístico em contextos migratórios e 

suas implicações sociolinguísticas. 
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